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RESUMO 

 
Devido ao crescimento das entidades religiosas nos últimos anos e o papel 
importante que elas exercem em suas comunidades, o objetivo desse trabalho 
é investigar como são realizadas as aplicações de ferramentas gerenciais, o 
registro das informações financeiras e se as ferramentas influenciam nas 
tomadas de decisões. Quanto à metodologia, este trabalho caracteriza-se 
como uma pesquisa exploratória em um templo religioso localizado na cidade 
de Palmeira dos Índios-AL, sendo um estudo de caso que envolveu entrevistas 
e análise documental no período de abril de a outubro de 2019. Os resultados 
apontaram que a instituição possui como ferramentas gerenciais apenas um 
relatório financeiro e dois relatórios administrativos que são discutidos 
anualmente. Além disso, não possuem conta bancária e o contador não 
elabora as demonstrações contábeis necessárias, auxiliando apenas como 
consultor nas prestações de contas anuais. Como melhorias sugeridas para um 
melhor desempenho na gestão da entidade, sugere-se abertura de uma conta 
bancaria, utilização de um software de gestão, maior periodicidade nas 
reuniões entre o contador e a diretoria, a elaboração das demonstrações 
contábeis e a utilização de ferramentas orçamentárias.  
 
 
Palavras chave: Demonstrações contábeis. Entidades religiosas. Ferramentas 
gerenciais. Gestão. 
  



 

ABSTRACT 

 
Due to the growth of religious entities in recent years and the important role that 
they play in their communities, the objective of this work is to investigate how 
management tools are applied, the recording of financial information and 
whether the tools influence decision making. As for the methodology, this work 
is characterized as an exploratory research in a religious temple located in the 
city of Palmeira dos Índios-AL, being a case study that involved interviews and 
documentary analysis in the period from April to October 2019. The results 
pointed out that the institution has as management tools only one financial 
report and two administrative reports that are discussed annually. In addition, 
they do not have a bank account and the accountant does not prepare the 
necessary financial statements, assisting only as a consultant in the provision of 
annual accounts. As suggested improvements for better performance in the 
management of the entity, it is suggested opening a bank account, using 
management software, more frequent meetings between the accountant and 
the board, the preparation of the financial statements and the use of budgetary 
tools. 
 
 
Keywords: Financial statements. Religious entities. Management tools. 
Management. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, o sistema social de um país democrático pode ser dividido 

em três setores. Essa divisão surgiu por volta de 1970, nos Estados Unidos, 

quando se começou a utilizar a expressão “terceiro setor” para identificar o 

setor da sociedade em que atuavam as organizações sem fins lucrativos, 

enquanto o primeiro setor representa o estado e o segundo setor as empresas 

e entidades que tenham fins lucrativos (SMITH, 1991).  

O Terceiro Setor pode ser entendido como uma junção entre o Primeiro 

e o Segundo Setores, constituído por entidades que tem como finalidade o 

benefício da coletividade. Também apresenta uma natureza privada, mesmo 

que o seu objetivo não seja o lucro. As entidades que fazem parte do chamado 

Terceiro Setor prestam um auxílio ao Estado, em atividades que este não 

consegue executar com eficiência (OLIVEIRA; ROMÃO, 2011). 

As Entidades que pertencem ao Terceiro Setor desempenham uma 

representatividade considerável no cenário nacional e prestam serviços 

relevantes na sociedade. Essas entidades surgem a partir de necessidades 

que o primeiro e o segundo setores econômicos não conseguem atender, e 

decorrem da eclosão das mazelas sociais, estimuladas pela má distribuição de 

renda na sociedade (CAMARGO, 2001, p.21). 

 Segundo Mario et al (2013) muitas entidades do terceiro setor surgem 

por iniciativas de pessoas sem experiência em gestão, sofrendo assim com 

muitas dificuldades na administração e na utilização de ferramentas de 

Contabilidade Gerencial. 

Dentre as organizações do terceiro setor estão as entidades religiosas 

que de acordo com o código civil, artigo 44, as organizações religiosas são 

pessoas jurídicas de direito privado sem fins lucrativos, pois todo o recurso 

recebido é transformado em serviços e outros benefícios de caráter social, 

sempre visando o aperfeiçoamento para a sociedade. O número de templos 

religiosos, que muitas das vezes são criados por pessoas que não tem 

habilidades necessárias para conduzir tal entidade no ponto de vista financeiro, 

tem crescido frequentemente. 

 Além de todos os benefícios sociais que uma entidade do terceiro setor 

oferece, surgindo muitas vezes como uma alternativa para pessoas que sofrem 
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com a ausência da ação do estado, elas também representam uma parcela 

importante no cenário econômico nacional. No ano de 2015 as receitas 

geradas por este setor representaram cerca de 5% do Produto Interno Bruto 

(OLAK et al, 2015). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é investigar como são 

realizadas as aplicações de ferramentas gerenciais, o registro das informações 

financeiras e se as ferramentas influenciam nas tomadas de decisões. Assim 

podemos averiguar se e como as ferramentas gerenciais estão sendo 

utilizadas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                        2 REVISÃO DA LITERATURA 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Terceiro Setor 

 

A divisão da sociedade civil pode ser feita da seguinte forma: o primeiro 

setor é o Estado que exerce suas funções de natureza político-administrativa e 

econômico-financeira, é dotado de poderes em face da sociedade, para que 

assim possa atuar em seu benefício, tendo uma atuação dirigida a todos os 

cidadãos. O segundo setor é formado por empresas privadas, as quais 

possuem como objetivo principal a obtenção de lucro com finalidade de 

distribuição aos seus investidores, e o terceiro setor são as organizações sem 

finalidade de lucros, que visam o atendimento de necessidades coletivas da 

sociedade. 

Segundo Brizola (2015) as diferenças entre as entidades que compõem 

cada setor podem ser percebidas pela finalidade de suas atividades e o seu 

controlador, enquanto o primeiro e o terceiro setor têm por finalidade promover 

atividades que gerem benefícios a toda comunidade sem visarem o lucro, as 

entidades do segundo setor tem a geração de lucro como objetivo principal. O 

terceiro setor apresenta características dos dois primeiros setores, é um setor 

público por apresentar em sua finalidade o atendimento da coletividade, porém 

apresenta natureza jurídica privada e independente do estado. 

De acordo com Olak e Nascimento (2010) as entidades do terceiro setor 

existem para promover uma mudança no indivíduo, consequentemente na 

sociedade. Segundo eles o terceiro setor pode ser considerado como um 

conjunto de entidades sem fins lucrativos que procuram a transformação social 

e dos quais o patrimônio é constituído, preservado e ampliado através de 

doações e contribuições. 

O terceiro setor é composto por entidades ou organizações sem fins 

lucrativos que geralmente captam seus recursos através de doações, a fim de 

se manterem em plena e total atividade (BRIZOLA, 2015, p. 25). 

 
Segundo Brizola, (2015) o principal objetivo das entidades do terceiro 

setor é promover o bem comum à sociedade não tendo nenhum objetivo na 

obtenção de lucro ou retorno sobre investimento. Muitas vezes quando o 
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estado não consegue desempenhar de forma satisfatória suas atividades 

sociais, falhando em sua missão, essas entidades surgem como válvula de 

escape para muitas pessoas que vivem à margem da sociedade e que 

necessitam de assistência. 

 Justamente por não ter como objetivo a obtenção de lucros, muitas 

destas entidades são dirigidas por pessoas que não estão preparadas para a 

tarefa. Segundo Anthony e Govindarajan (2001, p. 815) muitos administradores 

de entidades do terceiro setor não têm familiaridade com a administração de 

empresas, por tanto exercem menos controle do que a diretoria de uma 

empresa. 

 Mesmo sem ter a finalidade lucrativa e por se manter através de 

doações, as entidades do terceiro setor necessitam de auxilio no 

desenvolvimento de práticas gerenciais e de controle para mais transparência 

em sua prestação de contas, buscando credibilidade ante a sociedade e um 

gerenciamento melhor de seus recursos, garantindo assim mais qualidade no 

serviço prestado e atingir o máximo de pessoas possível (MILANI FILHO, 2004, 

p. 9). 

 

2.2 Contabilidade Gerencial 

 

 Para Padoveze (2004), o objetivo da Contabilidade Gerencial é facilitar o 

planejamento, controle e avaliação de desempenho, utilizando ferramentas 

gerenciais como Controle Interno, Controle de Fluxo de Caixa e Orçamento, 

proporcionando assim uma melhor tomada de decisão. 

 Segundo o IFAC (1998), a contabilidade gerencial deve relacionar-se 

com os mais variados processos de gestão de uma organização e deve se 

adequar as necessidades que cada organização possui. 

 Para Atkinson et al (2000) a contabilidade gerencial é o processo de 

gerar informações operacionais e financeiras para colaboradores, sejam 

funcionários, ou administradores e este processo deve ser guiado pelas 

necessidades de cada indivíduo. 
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2.2.1 Controles Internos 

 

A definição de controle interno segundo o COSO 2013 (Committe of 

Sponsoring Organizations of the Treadway Commision) é que, Controle interno 

é um processo conduzido pela estrutura de governança, administração e outros 

profissionais da entidade, e desenvolvido para proporcionar segurança 

razoável com respeito à realização dos objetivos relacionados a operações, 

divulgação e conformidade. 

 O controle interno quando usado no terceiro setor deve ser 

implementado de forma ampla para que assim seja possível produzir o máximo 

de informações confiáveis e fidedignas possível, possibilitando não apenas um 

controle gerencial melhor, mas também mais transparência na prestação de 

contas dos recursos recebidos (Lopes et al, 2012). 

 

2.2.2 Fluxo de Caixa 

 

Segundo Silva (2013) Fluxo de Caixa é um instrumento necessário na 

gestão financeira de uma entidade, por meio dele é possível planejar, controlar 

e analisar a aplicação dos recursos. Podemos dizer que uma correta 

elaboração e alimentação do fluxo de caixa é o ponto de partida para uma boa 

gestão. 

 Zdanowicz (2001) conceitua o fluxo de caixa como sendo o instrumento 

que faz a relação entre o conjunto de ingressos e de desembolsos de recursos 

financeiros ela empresa em determinado período. A organização deve ter 

cuidado ao elaborar seu relatório de fluxo de caixa, para isso, segundo Frezatti 

(2000, p. 28), o fluxo de caixa deve obedecer aos seguintes princípios de: 

funcionalidade, exequibilidade, clareza nos objetivos e o custo-benefício na 

elaboração do relatório. 

 

2.2.3 Orçamento 

 

 Almeida (2007) conceitua o orçamento como sendo um plano 

aprofundado para a aquisição ou uso de recursos, sejam eles financeiros ou 
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não, dentro de um período específico, representando assim um plano para o 

futuro, expresso em termos quantitativos. 

Segundo Horngren, Sundem e Stratton (2004, p. 230) com o orçamento 

é possível comparar o desempenho real com o desempenho estimado ou 

pretendido, assim podendo ser utilizado como um nível de referência para os 

gestores. O gestor deve estabelecer metas, objetivos e políticas na preparação 

do orçamento, onde os objetivos são ponto de partida e os orçamentos são os 

mapas que levam ao destino desejado. 

O orçamento é uma ferramenta que pode ser utilizada em diversas áreas 

da organização, existindo vários tipos de orçamento. Sob uma visão geral da 

entidade Padoveze (2010) diz que existem dois tipos de orçamento que podem 

ser aplicados, o estático partindo da fixação de uma determinada meta, seja 

vendas, lucro ou arrecadação e o orçamento flexível que permite alterações 

durante nas metas durante sua execução. Existem também orçamentos 

específicos para cada setor, como orçamento de vendas, orçamento de 

compras e orçamento de matéria prima. 

 

2.3 Trabalhos Anteriores 

 

 Diversos estudos foram realizados abordando controle gerencial em 

entidades religiosas, dentro os quais, destacam-se os de Dantas, Ornelas e 

França (2016), Queiroz, Marques e Silva (2017), Brizola (2015) e Lopes et al 

(2012). 

 As pesquisas realizadas por Dantas, Ornela e França (2016), Queiroz, 

Marques e Silva (2017) e Brizola (2015) identificaram que as instituições 

religiosas pesquisadas possuíam certo nível de controle, inclusive elaborando 

demonstrações contábeis, mas pouco utilizavam essas informações no 

gerenciamento da organização. Já o de Lopes et al (2012) verificaram a 

inexistência de controles internos o que indicou a necessidade que a entidade 

tinha por uma contabilidade gerencial. 

Dantas, Ornelas e França (2016) investigaram as Igrejas Batistas da 

grande João Pessoa – PB para averiguar se havia o uso de sistemas de 

controle na gestão dessas igrejas. Após análise das respostas obtidas através 

de um questionário objetivo que fora feito aos líderes dessas igrejas, os autores 
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constataram a existência de sistemas de controle, mas que eram pouco 

sofisticados, limitados e muito influenciados por uma estrutura organizacional 

centralizada. Verificou-se também que o planejamento financeiro era praticado 

em quase todas as organizações, inclusive o confronto entre o previsto com o 

realizado e as devidas correções nas eventuais divergências, essa pratica era 

realizada devido ao bom nível de instrução dos gestores, visto que quase todos 

possuíam nível superior. 

Queiroz, Marques e Silva (2017) analisaram se as instituições religiosas 

da cidade de Natal – RN mantém registros contábeis e como os utiliza no 

processo de apoio a gestão. Com as respostas de 21 instituições constatou-se 

que a maioria delas mantinham escrituração contábil, mas não elaboravam 

todas as demonstrações, limitando-se muitas vezes ao balanço patrimonial e a 

demonstração de fluxo de caixa. Foi verificado também que os gestores 

reconheciam a importância da contabilidade e suas demonstrações, mas pouco 

se utilizada dessas ferramentas como apoio a gestão, analisando-as apenas 

anualmente, mas utilizavam outras ferramentas de gestão como o fluxo de 

caixa e orçamento. 

Brizola (2015) analisou como as movimentações financeiras eram 

registradas pela Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Salto do Jacuí – RS. 

Através de perguntas respondidas pelo gestor e uma investigação in loco 

percebeu-se que todas as movimentações financeiras eram registradas, porém 

não havia nenhum sistema especifico para a área eclesiástica. Observou-se 

também que apesar de forma simples, os lançamentos eram registrados de 

forma transparente, mas haviam problemas de complexidade e periodicidade 

nos relatórios elaborados através dos registros financeiros. Observou-se ainda 

a necessidade de uma equipe especializada para uma melhor eficiência nos 

processos de registros financeiros. 

 Lopes et al (2012) verificou com um estudo multicaso aplicado em sete 

organizações localizadas no Estado de Pernambuco como entidades do 

terceiro setor realizam o controle financeiro dos recursos recebidos através de 

convênios financiados com entidades privadas. Pode-se verificar que as 

entidades estudadas não possuíam uma estrutura de gestão bem organizada, 

o que facilitava possíveis fraudes. Foi identificado também que a ausência do 

uso da contabilidade e a falta da segregação das funções contribuíam para a 
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ineficácia da gestão. Notou-se também que a ausência de controles internos e 

de relatórios contábeis evidenciou a carência nessas organizações em práticas 

de controle gerencial. 
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3 METODOLOGIA 
 

O presente trabalho caracterizou-se como uma pesquisa exploratória em 

um templo religioso evangélico localizado na cidade de Palmeira dos Índios, 

pois segundo Gil (2008), este tipo de pesquisa é capaz de proporcionar maior 

familiaridade com o problema, podendo envolver levantamento bibliográfico 

sobre os assuntos que servem como base para o problema, entrevistas e a 

verificação do problema apresentado. 

Visto que o objetivo desse estudo é identificar se e como ferramentas 

gerenciais estão sendo aplicadas na gestão dos recursos financeiros de um 

templo religioso, o método utilizado foi o de estudo de caso. Segundo Yin 

(2005), o método de estudo de caso é especialmente indicado em situações 

onde se questiona “como” e “por que”, este método ainda é indicado quando se 

tem o objetivo de compreender fenômenos sociais, preservando suas 

características. 

O templo foi escolhido por conveniência, devido a um dos pesquisadores 

ser membro da organização possuindo assim facilidade no acesso aos 

registros financeiros da entidade estudada, bem como aos seus gestores e 

responsáveis pela elaboração dos relatórios, tornando possível um estudo mais 

aprofundado e esclarecedor sobre o problema. A coleta dos dados foi feita 

através de entrevista com o pastor, os tesoureiros, os secretários, o diretor de 

patrimônio e o contador da organização, análise dos documentos, e 

observação direta dos procedimentos utilizados para os registros das 

informações. 

As entrevistas foram realizadas com base em um guia semiestruturado 

com perguntas subdivididas em perguntas pessoais, profissionais e sobre a 

gestão. As respostas foram anotadas em um bloco de notas e no total as 

entrevistas duraram cerca de duas horas e meia. 

Os documentos analisados foram acessados de forma impressa e 

eletrônica. Foram consultados os relatórios financeiros, estatísticos e 

patrimoniais arquivados no período de abril de 2019 a outubro de 2019 e os 

relatórios de prestação de contas anuais de 2019, além do sistema eletrônico 

através do qual se alimenta e elabora os relatórios financeiros. 
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Os pesquisadores também acompanharam as rotinas da entidade no 

período de coleta de dados, comparecendo a reuniões semanalmente, 

verificando inclusive o processo de registro das informações após as reuniões. 

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, verificando a 

relevância das informações recebidas e realizando o confronto entre os 

achados e o que fora dito nas entrevistas. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Para o desenvolvimento do estudo de caso no templo eclesiástico, foi 

realizada uma entrevista com o pastor, o vice pastor, os tesoureiros, os 

secretários, o diretor de patrimônio e contador da entidade para entender como 

é processado o controle financeiro e de bens. Além disto, pudemos realizar 

análises nos relatórios que a entidade utilizava, sendo eles o relatório 

estatístico, financeiro e patrimonial, para fim de comprovar o que foi dito nas 

entrevistas. 

Esta seção apresenta os resultados obtidos através análise dos dados 

coletados, sendo subdividida em quatro tópicos: características da entidade 

analisada, controle financeiro, prestação de contas e registros contábeis. 

 

4.1 Características da Entidade Analisada 

 

 Por questões éticas na aplicação desta pesquisa a entidade na qual foi 

desenvolvida o estudo de caso terá sua identificação omitida neste artigo. A 

organização alvo desta pesquisa exerce suas atividades na cidade de Palmeira 

dos Índios – Alagoas desde 1953 foi fundada por missionários que vieram dos 

Estados Unidos da América, sendo a terceira igreja dessa denominação 

fundada no país. Até 2003 a entidade possuía um CNPJ de filial da matriz 

localizada na cidade de São Paulo, mas a partir de dezembro de 2004, devido 

a uma decisão do conselho nacional todas as filiais foram desvinculadas do 

CNPJ matriz, criando o seu próprio. Além do auxílio espiritual, a igreja também 

atua com trabalhos sociais, como doação de cestas básicas e arrecadação de 

roupas, brinquedos para famílias carentes, visitas a hospitais e asilos. 

 O templo religioso é dirigido por dois pastores e uma diretoria que é 

nomeada anualmente, com auxílio de secretários e tesoureiros, conforme 

observado no organograma de hierarquia apresentado na Figura 1: 

 

Figura 3: Organograma de hierarquia da igreja 
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Fonte: dados da pesquisa, 2019 

No que se refere à idade, tempo de atuação nessa função e se já 

exerceu essa função em alguma outra instituição, tivemos as seguintes 

repostas conforme Tabela 1. 

 

Tabela 4: Dados dos respondentes 

 

Cargo Idade 
Tempo na 

função 
Exerceu a função em outra 

instituição 
Pastor 57 9 anos Sim 

Vice-Pastor 49 9 anos Não 
1º Tesoureiro 36 4 anos Não 
2º Tesoureiro 25 4 anos Não 
1º Secretario 35 12 anos Sim 
2º Secretario 40 7 anos Não 

Diretor de 
Patrimônio 58 2 anos Não 

Fonte: dados da pesquisa, 2019 

Conforme os dados da tabela 1, apenas o pastor e o 1º secretário possuíam 

experiências anteriores. A maior parte da gestão é composta por pessoas 

acima de 40 anos e possui mais de 5 anos de experiência na gestão da 

entidade. 

Quanto ao grau de escolaridade dos membros constituintes da diretoria foi 

possível verificar que existe uma diversidade. Grande parte dos membros 

possuem nível médio completo (3 pessoas), superior completo (2 pessoas), 
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superior incompleto e fundamental completo (1 pessoa), demonstrados através 

do Gráfico 1. 

Gráfico 1: Nível de escolaridade 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2019 

Vale ressaltar que os integrantes da diretoria que possuem curso 

superior completo são formados em ciências contábeis, são eles, o segundo 

tesoureiro e o vice pastor, e o segundo secretario possui curso superior 

incompleto em administração. Diante disso, esperava-se que estes membros 

buscassem melhorias na gestão, aplicando ferramentas gerenciais. 

Em relação ao vínculo com a organização, percebeu-se que o seu 

quadro diretório e administrativo é composto em sua maioria por membros 

voluntários da organização, exceto o pastor que recebe um valor fixo mensal 

ajustado anualmente de acordo com o salário mínimo, a título de prebenda, 

que são os proventos de sua atividade ministerial. 

 

4.2 Controle Financeiro 

 

 A arrecadação dos recursos é feita pelos secretários nas reuniões 

semanais através de coleta e repassados para a tesoureira, que os registra em 

1

31

2

Fundamental Completo Médio Completo Superior Incompleto Superior Completo
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uma planilha eletrônica que serve de livro caixa, constando o nome do membro 

que fez a doação, a data e o valor.  

 Quanto ao controle financeiro, inicialmente identificou-se que a 

organização não possui conta bancária, o motivo indicado pela diretoria eram 

as altas taxas de manutenção cobradas pelos bancos, tornando inviável a 

utilização desse serviço. Percebe-se que mesmo com a opção de diversos 

bancos digitais que fornecem diversas vantagens, como isenção de taxas 

bancárias para diversos serviços, incluindo a manutenção da conta corrente, 

ainda há uma resistência por parte da direção em aderir a uma conta digital, 

alegando a falta de confiança nesse tipo de serviço.  

Segundo uma pesquisa realizada pelo Instituto Qualibest apesar da 

procura por bancos digitais estar aumentando ainda sim para 81% dos 

entrevistados consideram muito importante a instituição bancária possuir uma 

agência física, mesmo assim meramente 30% vão a agência bancária mais de 

uma vez ao mês. 

Desta forma, optou-se por manter os recursos recebidos com a 

tesoureira, visto que além de ser a responsável pelos registros de entradas ela 

também efetua os pagamentos das despesas mensais e os registra em um 

relatório financeiro representado no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Relatório Financeiro Mensal 
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Fonte: dados da pesquisa, 2019. 

Verificou-se que há uma deficiência no planejamento financeiro, por não 

utilizarem nenhuma ferramenta orçamentária, o que segundo a tesoureira, 

dificulta a programação de despesas a longo prazo e a execução de grandes 

projetos, pelo fato de ficarem atrelados ao dinheiro disponível em caixa.  

 

4.3 Prestação de Contas 

 Com relação à prestação de contas os relatórios são fixados 

mensalmente em um mural para transparência com os fiéis, também são 
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realizadas assembleias anuais, que tem a participação do corpo eclesiástico 

composto pela diretoria, presbíteros e diáconos. Essas assembleias são 

denominadas de convenção e realizadas na sede do campo da cidade de 

Palmeira dos Índios, na qual são apresentados os relatórios financeiro, 

patrimonial estatístico para os membros da organização e discutida a 

permanência ou alteração da diretoria da instituição.  

 

Quadro 2: Relatório Financeiro Anual 
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Fonte: dados da pesquisa, 2019 

O relatório financeiro é a principal fonte das informações discutida nas 

assembleias, pois possibilita visualizar as entradas e saídas discriminadas por 

sua natureza e o confronto delas evidenciando assim déficit ou superávit 

daquele exercício e o saldo disponível para o ano seguinte. Um relatório 

estatístico descritivo demonstra as variações na quantidade de membros e o 

relatório patrimonial lista os bens móveis e imóveis da entidade.  

 

Quadro 3: Relatório Estatístico Anual 
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Fonte: dados da pesquisa, 2019 

O relatório estatístico evidencia principalmente a variação na quantidade 

de membros da organização, descriminando a forma de ingresso e evasão 

desses membros. O relatório mostra também a quantidade de imóveis que a 

organização possui e o quantitativo do seu corpo ministerial. 

 

Quadro 4: Relatório Patrimonial Anual 
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Fonte: dados da pesquisa, 2019 

O relatório patrimonial é uma espécie de listagem de todos os bens 

móveis e imóveis da igreja, que vão desde terrenos sem ou com construção, 

até utensílios usados no dia a dia. A contagem é realizada anualmente e são 

realizadas avaliações trimestrais sobre as condições desses bens. 

 

4.4 Registros Contábeis 

 

O contador não faz parte da gestão e exerce sua atividade de forma 

remunerada através de contrato, mas cobra um valor a baixo do mercado por 

ser um fiel da entidade. 

Os registros contábeis são realizados apenas para cumprir a legislação 

vigente, visto que não foi encontrado nenhuma demonstração contábil da 

instituição. O contador realiza o envio de obrigações como DCTF – Declaração 

de Débitos e Créditos Tributários Federais, ECF – Escrituração Contábil Fiscal, 

RAIS – Relação Anual de Informações Sociais e GFIP – Guia de Recolhimento 

de FGTS e de Informações a Previdência Social, que são enviadas anualmente 

na modalidade sem movimento devido a instituição não possuir vínculos 

trabalhistas, nem retenções a serem declaradas. 

Além do envio dessas obrigações, o contador também se faz presente 

nas convenções anuais como consultor, para auxiliar nas decisões que possam 

conter algum impacto fiscal, ou trabalhista. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo averiguar se e como a entidade 

religiosa estudada utilizava ferramentas gerenciais. Para o alcance do mesmo, 

foi realizado um estudo de caso em um templo religioso evangélico situado em 

Palmeira dos Índios-AL, através de entrevistas com os responsáveis pela 

gestão do tempo, análise de documentos e acompanhamento de atividades 

gerenciais. 

Pôde-se verificar que apesar dos registros financeiros serem efetuados 

de forma transparente, são muito simples e sem nenhum sistema informatizado 

para armazená-los.  

Nota-se também a dificuldade no controle financeiro, pois a instituição 

não possui conta bancária, nem utiliza ferramenta orçamentária, o que dificulta 

a liquidação das despesas. 

Constatou-se ainda que apesar de presente em ocasiões importantes 

como nas convenções anuais, o contador não fornecia relatórios importantes 

para a tomada de decisão, como: balanço patrimonial e demonstrações do 

resultado. Apesar de a diretoria possuir membros bacharéis em contabilidade e 

áreas afins, nunca foi solicitado ao contador essas informações, ou alguma 

ferramenta que auxilie na gestão. 

O relatório financeiro é elaborado de forma simplificada, registrando 

receitas e despesas apenas por regime de caixa, não permitindo extrair 

nenhuma informação que auxilie nas tomadas de decisão a longo prazo. 

Porém, o processo de transparência para com os fiéis e demais interessados é 

devidamente cumprido através de divulgação mensal dos relatórios financeiros 

de forma física no templo. 

Diante do que foi abordado conclui-se que apesar da gestão ser 

transparente e conseguir manter o funcionamento das atividades da 

organização, as únicas ferramentas gerenciais que utilizavam eram o relatório 

financeiro baseado no fluxo de caixa e dois relatórios administrativos. Assim, 

poderia haver melhorias, como: abertura de uma conta digital, visto que ela não 
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tem nenhum custo de manutenção, a aquisição de um software de gestão 

especializado em templos religiosos, elaboração das demonstrações contábeis, 

maior periodicidade de reuniões entre a diretoria e o contador para 

apresentação e discussão dos resultados e utilização de ferramentas 

orçamentárias como fluxo de caixa futuro e controles internos. 
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APÊNDICE – Guia de Entrevista Semistruturado 
 

Dados Pessoais 

1- Quantos anos o senhor(a) tem? 
 

2- Qual seu nível de escolaridade? 
 

3- Já atuou em quais ramos de trabalho?  
 

4- Há quanto tempo ocupa esse cargo?  
 

5- Essa é a primeira Igreja na qual trabalha? É a primeira em que exerce 
esse cargo? 
 

6- Já geriu outra igreja? 
 

Dados Profissionais e de Gestão 

7- Qual o cargo que o senhor(a) ocupa na organização? 
 

8- A organização atua há quantos anos? 
 

9- Ela é uma entidade apenas local? 
 

10- Existem empregados ou voluntários? Se sim, quais cargos elas 
ocupam? 
 

11- A entidade tem algum contador? Se sim, quais serviços vocês utilizam 
desse profissional? 
 

12- Como são realizados os registros das entradas e saídas de caixa? 
 

 

13- O registro é realizado de forma eletrônica? 
 

14- Como é realizada a prestação de contas para os membros contribuintes 
da organização? 
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15- Existem assembleias para a prestação de contas? Se sim, essas 
assembleias são utilizadas na tomada de decisão? Quais relatórios são 
disponíveis para a assembleia decidir 
 

16- Quais relatórios são usados para o controle gerencial? 
 

17- Em sua opinião os relatórios fornecem informações suficientes para 
tomar decisões? 
 

18- Existe alguma ferramenta que avalie a gestão? 
 

19- Quem são os membros da assembleia? 

 

 


